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Resumo 
 

O presente relatório de estágio teve por objetivo fazer a caracterização da vinha da 
Adega do Alto Tejo, localizada em Cebolais de Cima, distrito de Castelo Branco, e 
descrever as técnicas realizadas até ao estado fenológico do ”pintor”. Entre essas 
técnicas é de destacar a poda e as operações em verde. O sistema de poda utilizado foi 
em cordão “Royat”, com um ou dois braços dependendo da casta. Os talões estão 
dispostos o mais equidistantes possível, para que se crie uma sebe de densidade 
uniforme ao longo da linha no período de crescimento vegetativo, tendo cada talão dois 
gomos em geral. As operações em verde englobaram o esladroamento, a orientação da 
vegetação e a desponta. O esladroamento consistiu na eliminação dos ramos ladrões, a 
orientação da vegetação teve por objetivo colocar os pâmpanos na disposição correta 
(ascendente e vertical) e a desponta consistiu em suprimir o crescimento dos 
pâmpanos efetuando um corte na extremidade dos mesmos, para reduzir o 
crescimento e a superfície transpiratória. Em algumas castas foi também avaliada a 
fertilidade dos gomos. Para tal, foram marcadas 20 videiras de cada casta, efetuando-
se depois a contagem das inflorescências no estado fenológico de “cachos visíveis” e 

“cachos separados”. Através desta avaliação da fertilidade dos gomos fez-se também 
uma estimativa da produção potencial da vinha, estando os valores dentro das 
expectativas do proprietário para uma produção de qualidade.  

 

Palavras-chave: videira, poda, esladroamento, desponta, fertilidade dos gomos. 
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Abstract 
 

This work reports the main characteristics of the “Adega do Alto Tejo” vineyard, 
located in “Cebolais de Cima” (“Castelo Branco, Portugal”), describing the main 
techniques used until grape ripening, as winter pruning and some tasks during the 
growth season. The pruning system Royat was used with one or two branches 
depending on the cultivar. The spurs were as equidistant as possible, to create a 
uniform hedgerow along the line in the period of vegetative growth. In general, each 
spur had two buds. The tasks in the vegetative period were performed for eliminating 
the undesirable shoots from dormant buds, positioning the shoots in the correct and 
vertical position and suppressing the shoots excessive growth. In some cultivars, it was 
also performed the evaluation of bud fertility, marking twenty vines of each vine 
cultivar and counting the inflorescence number in the phenological state of “visible 

bunch” and “separated bunch”. Through this bud fertility evaluation was also made an 
estimate of the potential production of the vine, being the values within the 
expectations of the owner for quality production. 

 

Keywords: vine, pruning, topping, bud fertility  
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